
CORREIOBRAZILIENSE • Brasília, quarta-feira, 28 de abril de 2021 • Cidades • 21

» THAYSMARTINS
» CAROLINE CINTRA

Oapelido de “Ilha da fantasia” talvez não
combine tantocomacapitaldopaís.Em
seus 61 anos de vida, uma dasmarcas
queBrasília carrega é a dadesigualdade

social, entre asmaiores do país. Apesar do triste
cenário, por aqui o que não falta é gente dispos-
ta a tentar amenizar esse contraste. São inúme-
ras as ações de arrecadações de alimentos, aga-
salhos, roupas e oque for preciso para quemes-
tiver necessitando.
Paracomemoraro61ºaniversáriodeBrasília, a

Aliança dasMulheres que AmamBrasília (AMA
Brasília),quereúneempresáriaseprofissionaisde
diferentes áreas de atuação, lançou a campanha
Uma caixa de amor. Apoiada pela Secretaria de
TurismodoDistrito Federal (Setur-DF), a iniciati-
va convida a população a homenagear a capital
federal comumgesto de solidariedade e carinho,
fazendodoaçõesparapessoasemsituaçãodevul-
nerabilidade social, sobretudodevido à emergên-
cia da pandemia da covid-19. “Umpresente para
as pessoas que tanto precisamde ajuda. É ofere-
cer o que temos emcasa, nas nossas despensas,
armários e compartilhar. Omomento é agora,
quandomuitos estãoprecisandodonossoolhar”,
afirmaCoseteRamos, presidente da aliança, que,
desde2017, quando foi criada,promoveações so-
ciaispeloDistritoFederal.
A campanha vem chamando a atenção dos

brasilienses e arrecadaalimentos, roupas, produ-
tos de limpeza, entre outros. Para participar, bas-
ta colocar as doações dentro de uma caixa—co-
moasdepapelãodesupermercados—eligarpa-
raaAMABrasília (veja em Como ajudar), a fimde
ser recolhida. Cosete explica que tudo está sendo
entregue nestemês. “Nosso intuito é que as pes-
soas façam suas doações da formamais segura,
sem sair de casa. É abrir a própria despensa, o
próprio armário e doar aquilo que tem. Esse é o
nosso presente para Brasília: que todos tenham
umaniversáriodacapital especial”, ressaltaapre-
sidentedaentidade.
As entregas serão feitas em cidades a serem

definidas pela Setur-DF. “Emumperíodo de tan-
tos desafios, o aniversário de 61 anos da nossa
Brasíliaémarcadopela solidariedade.Eaçõesco-
mo essamostram que, quando unimos forças,
podemos irmuitomais longe. Reforça que anos-
sa capital da esperança nasceu acolhendomora-
doresde todososcantosdopaís edomundo,que
vieram embusca de novas oportunidades, e, até
hoje, continuacomessemesmocarinhoerespei-
to a todos”, destaca a secretária deTurismo,Va-
nessaMendonça.

Acolhimento
OProjeto Para oReino realiza, há 11 anos, um

trabalho de assistência a pessoas em situação de
rua.“Confeccionamosedistribuímos, diariamen-
te, emmédia, 200 refeições emTaguatinga eCei-
lândia. Alémdas comidas, temos o banho sobre
rodas que levamos a alguns pontos específicos,
ondepessoasnão têmacesso aobanho. Pormeio
desse trabalho, ajudamosnaconscientizaçãoena
intermediação para aqueles que tentamouque-
rem sair das ruas, principalmente, os que preci-
samdeumtratamento contra álcool e drogas.Há
pessoas que só comemquando levamos, só ba-
nhamquandovamos,então,nãopodemosparar”,
explicaopastor JônatasDuarte, criadordaação.
Segundoele,duranteacrise sanitária,oproje-

to semostroumais necessário e, aomesmo tem-
po, as dificuldades também aumentaram. “Na
pandemia, trabalhamos comnúmero reduzido.
Eu faço a comida comminha esposa e alguns
ajudantes e, nas entregas, nomáximo, cincopes-
soas. O trabalho foi intensificado devido ao au-
mento de pessoas nessa situação vulnerável,
muitasperderamseusempregose suascasaspor
não pagar aluguel, e isso vem se agarvando a ca-
dadia”, alerta JônatasDuarte.
Tanto trabalho resulta em frutos positivos. É o

caso do RodrigoTolentino, 36 anos. Pormais de
cinco anos, elemorounas ruasdeBrasília, até co-
nhecer oProjeto Para oReino.“Uns 10 anos atrás,
eumeencontrava comomorador de rua, depen-
dente químico e, por alguns anos, eu vinhame
desfazendonas ruas.NaRodoviária deTaguatin-
ga, opastor Jônatas chegou comaequipedoPara
oReino.Eleme levouparaumacomunidade tera-
pêutica e, depois, eleme levou para a casa dele.
Morei quase umano lá”, lembra.Hoje, Rodrigo é
missionário e palestrante. Para ele, tudo o que
precisavaeradealguémqueestendesseamãoeo
ajudasse naquelemomento. “A importância veio
comoresultadodehoje.Deussempresurpreende
aquele que se coloca à disposição. A importância
de existirempessoas comoopastor Jônatas que
confiamnamudançadoserhumano”, celebra.

Semfome
Exatamente para tentar ajudar durante este

período de pandemia surgiu aOrganizaçãoNe-
gra de AlcanceNacional (Ondan). “A ideia veio a
partirdanecessidadedecriaraçõesemergenciais

voltadas para a população negra e periférica du-
rante e após a pandemia da covid-19”, explica a
estudante de direito JusianneCastilho, umadas
fundadoras. “Nestemomento, estamos com a
campanhaOndansolidária, arrecadandoalimen-
tos, cestas básicas, produtos dehigiene e limpeza
e qualquer quantia emdinheiro para a compra
desses itens, que são entregues para famílias no
DFedoEntorno. Iniciamosumarifa solidária, em
que, junto às doações, será possível continuar as
entregasdecestas”,descreve Jusianne.
O grupoMulheres do Brasil está com duas

campanhasdearrecadaçãoemandamento.Uma
para distribuir cestas básicas e outra de agasa-
lhos. As doações serão destinadas a pessoas ca-
rentes na Estrutural. “Atendemos, ali, 30 famílias
comoutros programas,mas a ideia é a gente dar
um suporte ao longo deste ano para que eles te-

nham um pouquinho
mais de tranquilidade e
fazer o curso que esta-
mos oferecendo para
terem uma segunda
renda, porque amaioria
é de catadores de lixo”,
explicaAnaMazzei.

Experiência
ALegião daBoaVon-

tade(LBV)percebeuque
muitos projetos sociais,
como os citados nesta
reportagem,precisavam
de orientação. Há qua-
tro anos, surgiu a Rede
Sociedade Solidária da
LBV, a fim de oferecer
apoio às iniciativas. “Es-
sa experiência que te-
mos de anos, queremos
compartilhar com ou-
tras organizações.Mui-
tas vezes, eles não têm

estrutura, documentação ou organização”, enu-
meraogestor socialdaLBV,PauloAraújo.
A iniciativa recebedoaçõesedestinaàsorgani-

zações, que repassamàpopulação emvulnerabi-
lidade.“Nestapandemia,muitas instituições tive-
ramqueparar os trabalhos e as famílias que rece-
biama ajuda ficaramdesamparadas. Já era uma
situação difícil. A gente costuma dizer que uma
segundapandemia acontece na área social.Mui-
tas pessoas perderamempregos. Pessoas que tra-
balham como autônomas ficamdesamparadas
quando tudo fecha. A realidade éque temmuitas
famílias passando fome”, lamenta Paulo.Na últi-
ma semana, o projeto levou 15 toneladas de pro-
dutos aos projetos assistenciais, entre alimentos,
itens dehigiene e agasalhos. As doações são feitas
pelacomunidadedaLBVeporempresários.

Contraste regional
SSeegguunnddoo ddaaddooss ddaa CCoommppaannhhiiaa ddee PPllaanneejjaammeennttoo ddoo DDiissttrriittoo FFeeddeerraall ((CCooddeeppllaann)),, oossmmoorraaddoorreess ddoo LLaaggoo SSuull ttêêmm uummaa

rreennddaammééddiiaammeennssaall ddee RR$$ 77..665544,,9911.. EEnnqquuaannttoo qquuee aammééddiiaammeennssaall ddee rreennddaa ddaa EEssttrruuttuurraall éé ddee RR$$ 448855,,9977..

ATITUDESQUE
FAZEMADIFERENÇA

AA ppaannddeemmiiaa eessccaannccaarroouu
aa ddeessiigguuaallddaaddee ssoocciiaall
nnoo ppaaííss..AAppeessaarr ddaass
ddiiffiiccuullddaaddeess,, iinniicciiaattiivvaass
lleevvaammddiiggnniiddaaddee,,
aalliimmeennttooss,, rroouuppaass ee
ccaarriinnhhoo àà ppooppuullaaççããoo
vvuullnneerráávveell..CCoonnhheeççaa
aallgguunnss pprroojjeettooss qquuee
ddããoouumm ppoouuccoo ddee
aalleennttoo ààss ffaammíílliiaass
ccaarreenntteessddaa ccaappiittaall

a campanhade arrecadação da
AMABrasília é umahomenagem
aoaniversário deBrasília. Cosete
Ramos acredita que doar é uma
formade presentear a capital

Projeto da LBV recolhe
alimentos e agasalhos para
entregar em regiões que
precisam, comoaEstrutural

Comoajudar

AMABrasília
999813-4667/99963-
7175/99905-9191

ProjetoparaoReino
www.instagram.com/proje
toparaoreino

RedeSociedadeSolidária
daLBV
www.lbv.org

Ondan
www.instagram.com/
ondan_br

MulheresdoBrasil
www.facebook.com/grupo
mulheresdobrasildf/
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